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Em 1812, o  Principe D. Pe
dro fundou a colônia S. Agosti
nho, no Espirito Santo. Deve
ria abrigar colonos alemães. Na 
Bahia, em 1818, surgitf a colô
nia Leopoídina, também desti
nada a colonos da mesma ori
gem. Quatro anos após, em 
1822, 161 imigrantes germâni
cos estabeleceram-se na colônia 
S. Jorge dos Ilhéus, na Bahia. 
As três tentativas de coloniza
ção fracassaram. Á colônia 
Nova Fiburgo, Estado do Ric 
de Janeiro, fundada em 1818, 
chegaram, em 1823, 1.800 imi
grantes su.iços. Nas terras nãc 
apropriadas para a agricultura, 
nasceu a bela cidade que hoje 
conhecemos.

0  f racasso da colonização ac 
norte do país fez com que o Im 
perador pensasse em iniciativa: 
idênticas na Província do Ric 
Grande dó Sul. Terras baldias i 
im p ro d u tiv a s na citad; 
Província, “s vezes disputada 
por portugueses e espanhóis

'■ deveríam ser ocupadas e valori 
‘ zadas. Surgiram, em respost; 

aos anseios do Imperador, trê 
tipos de colônias:

1 > Colônias governamentais 
num total aproximado de 60 
Tundadas pelo governo central 
oti pròvincial-estadual, ou mu 
nicipal: A colônia de São Leo
poldo è o  melhor exemplo dc 
colônia fundada pelo governe 
central. Santa Cruz, Santo Ân
gelo, Monte Alverne, foram 
fundadas pelo governo da 
Província do Rio Grande do 
Sul. Por iniciativa da adminis-

^ tração municipal, surgiram nú
cleos coloniais no interior dos 
municípios de Pelotas, Santo 
Ângelo e São Luís;

2) Colônias fundadas por so
ciedades lucrativas. Estas ven
diam terras adquiridas do go
verno, de particulafes, ou tra
balhavam para o governo, rece
bendo comissão pelas vendas 
efetuadas. Como exemplo cita
mos três colônias: Teutônia, 
fundada pór Schilling e Çia, em 
1858; Neu-Berlin, hoje Mar
quês de Souza, Lageado, fun
dada pOr Trein e Cia., em 1868, 
e Santa Emilia, Venâncio Ai
res, fundada por Pereira éCia., 
em 1865.

- .3 )  Colônias fundadas por 
particulares. Estes adquiriam 
glebas, as vezes enormes, com 
ó fito de fundarem núcleos co
loniais. Constituíam a grande 
maioria no Rio Grande do Sul. 
Como exemplo citamos três: 
Sâo Lourenço, fundada por Ja
cob Kheingantz, em 1858; Li
nha SSo Pedro, Monte Negro, 
fundada por lesenfeld, em 
1878, e Neu-Pommern (Nova 
Pomerânia), Santa Cruz do 
Sul, fundada por Eichenberg, 
em 1888.

A primeira colônia governa- 
tnental, fundada pelo governo 
imperial no Rio Grande do Sul, 
após a proclamação da Inde
pendência, foi a colônia de São 
Leopoldo, às margens do RIO 
DOS Sinos. O Imperador D. 
Pedro l expôs a sua resolução 
de contacatar agricultores eu- 
ropeus, livres, brancos, mas 
não portugueses. Deveríam 
transformar o Rio Grande do 
Sul em celeiro do Império.

Anteriormente a Província já 
.. presenciara a vinda de imigran

tes áçorianos. Esperava-se que 
se dedicassem com afinco ao 

, cultivo da terra e à produção de 
alimentos. Fascinados pela 
grande extensão de terras dis
poníveis na ptanicia meridional 
do futuro estado, iniciaram a 

:: criação de gado (Koch, 1974: 
82). Amantes da escravatura, 
desprezavam o trabalho ma- 
nuaKRoche, 1959: 3).

No dia 31 de março de 1824 
. o-governó imperial comunicav 

ao presidente da Província di 
Rió Grande do Sul, a chegad 
da primeira leva de imigrante 
alemães para o mês de julh: 
daquele ano. Na missiva er 
questão,.o Imperador frisava 
superior vantagem de se empre 
gar gente branca e indústria 

..." tanto nas artes como na agri 
cultura (Fouquet, 1974: 97) 
considerava a chegada da pri 
meira leva de imigrantes ale 

‘ mães, de utilidade pública par: 
o Império. Era desejo do Impe 
rador que fossem estabelecido 
na fazenda pública da Real Fei 
toria do Linho Cânhamo oi 
colônia de Sâo Leopoldo, à: 
margens do Rio dos Sinos, a 3( 
quilômetros ao norte de Porte 
Alegre, capital da Província.

Os primeiros imigrantes 
germânicos, em número d« 
trinta e oito, destinados è 
çolóniá de São Leopoldo, 
chegaram a Porto Alegre, nc 
diá 18 de julho de 1824 a bor 
do do bergantim Protector 
Teriam chegado ao passo  dc 
antiga Real Feitoria do Li 
nho Cânhamo, no dia 25 dt 
julho de 1824. Hunschí 
(1975:101) contesta a referids 
data, invocando um oficie

do presidente da Província, 
José Feliciano Pinheiro,

- Visconde de São Leopoldo,
- datado de 23 de julho de
- 1824, no qual o referido pre- 
t sidente, comunicava ao Rio
- de Jaóeiro, a chegada, a
• Porto Alegre, do bergantim
- Protector, e que, no mesmo
> dia, os colonos já haviam
- partido para a Feitoria. A
> viagem de Porto Alegre, pe

lo Rio dos S inos ao passo, só
• levava seis horas. Os colo-
> nos podem ter chegado ao
> destino no mesmo dia.

5 O dia 25 de julho entrou na 
história. Antes da Segunda 

1 Guerra Mundial era celebra
do pelos colonos como “Der 
funfundzwanzigster July,' 

3 unser Tag” (o dia 25 de ju-
- Iho, nosso dia). Posterior- 
s mente, conhecido como o
0 “Dia do Colono", era dedi- 
e cado a todos aqueles que en- 
a traram no Rio Grande do 
s Sul com a finalidade de 
I, transformá-lo em celeiro do 
i- Brasil. Hoje celebramos no 
a dia 25 de julho o dia do imi- 
s grante.

Quem eram os alemães de 
então? A Alemanha, como 

i, sabemos, estava longe da 
, u n i f i c a ç ã o  ( 1 8 7 1 ) .
- C onsideravam -se e eram
- considerados alemães os 
e imigrantes de língua e cultu- 
3 ra alemã, vindos de várias
- regiões das duas Alemanhas
1 de hoje - Hunsrück, Pfalz, 
i Westfália, Pomerânia (hoje
> sob o domímio polonês), 

Mecklenburgo, Suábia, Ol- 
denburgo, Hesse, Silésia,

i Baviera, etc. - bem como os 
i originários da Suíça, Áus

tria, Boêm ia, Á lsácia- 
' Lorena, Sudetos, Luxem
burgo, Tirol, Províncias 
Bálticas, Polônia, Rússia e 
Romênia. A linguu e o 
“ Deutschtum" ligava-os 
profundamente. Predomina
vam, desde o início, os pro- 

' venientes do Hunsrück, 
província situada à margem 
esquerda do Reno, entre os 

1 rios Mosela e Nahe.

Em São Leopoldo, às mar
gens do rio dos Sinos, ergue- 
se o monumento comemora
tivo do desembarque dos 
primeiros colonos alemães. 
Sóbrio, de granito vermelho- 
escuro, traz as inscrições em 
língua alemã e portuguesa: 
Den V atern  zum Gedacht- 
nis • Em Memória dos nos- 
s o s  A n t e p a s s a d o s .  
Ladeiam-no os bustos de D. 
Pedro I, de  D * Leopoídina, 
do V isconde de  São Leopol
do e do  Coronel J. D. Hilde
brand, principais impulsio
nadores e artífices da imi
gração.

Entre 1824 a 1830, 5.350 co
lonos aportaram no Rio 
Grande do Sul. O seu avan
ço para o interior apresen
tou, na opinião de Goulart 
(1927: 3 e 4), um movimento 
semelhante ao dos açoria- 
nos. Inicialmente tentaram 
fixar-se junto ao oceano, em 
Torres. Surgiram, desse mo
do. em 1825, duas colônias, 
fundadas pelo governo im
perial: a de Três Forquilhas, 
junto ao rio do mesmo nome, 
destinada a evangélicos, e ^  
colônia de São Pedro d’Al
cântara, mais-perto de Tor
res, destinada a católicos. 
Vários fatores contribuíram 
para que as referidas colô- 

, nias não prosperassem: o 
. paludismo era endêmico, as 
[ escarpas da serra interdita- 
. vam o acesso ao interior e 
I Porto. Alegre ficava distan- 
, te. As-autoridades brasilei- 
. ras aprenderam, desde o 

inicio, que existia uma cor- 
1 relação entre o sucesso da 

colonização e os meios de co
municação (Roche. 1959: 81).

Da colônia de São Leopol- 
a do, os colonos também se 
°  embrenharam mata a dentro 
a povoando as margens do rio 
:s dos Sinos, boa parte da ba- 
0 cia do Cai, o curso médio do 
n Taquari e a borda meridio- 
a nal do planalto riogranden- 

se, à margem esquerda do 
!• Jacui, numa extensão apro- 
'* ximada de 60 quilômetros de 
,e largura por 240 de compri- 

mento.
a

Nos primeiros contratos o 
lS governo imperial prometeu 
[. aos colonos o pagamento 
u das passagens, a cidadania 
s brasileira, a cada chefe de
0  família uma propriedade 
3 com área aproximada de 75

hectares, sementes e gado 
necessários para o início do 
plantio e da criação e, du- 

s rante o primeiro ano, a diá- 
» ria de 160 réis, reduzida à
1 metade no segundo ano,
, além da isenção de impostos 
3 pelo período de dez. durante
- o qual não podiam alienar a 

propriedade.
a

e Os colonos vinham ao 
a Brasil com um ideal bem de- 
5 finide, assim expresso por
> Leopoldo Petry:

O seu ideal era, com raras 
exceções, e continua a ser, 
tornarem-se proprietários 
de um pedaço de terra, com 
uma casinha, onde possam 
trabalhar em sossego, viver 
com o conforto, que suas 
modestas aspirações reque
rem constituir família, edu
car os filhos e cumprir com 
os deveres para com Deus e 
a Pátria (Petry, 1959: 9).

Em 1830, a imigração en
frentou os primeiros obstá
culos. Por ocasião da renún
cia de D. Pedro I, um nati
vismo exagerado fez com 
que a colaboração estrangei
ra fosse julgada desnecessá
ria (Oberacker, 1967: 229). A 
lei de 15 de dezembro daque
le ano, vedava ao governo 
do império, qualquer gasto 
relacionado com a imigração 
e a colonização. Conseqüên- 
cia natural: a imigração de 
alemães reduziu-se a poucos 
colonos. Surgia, outrossim, 
nas colônias, o problema da 
remuneração de médicos, 
inspetores, professores e ou
tros oficiais do governo. O 
ato adicional de 1834, o pri
meiro do pais, que estabele
ceu a Regência Una, em lu
gar da Regência Trina, criou 
as assembléias legislativas 
Provinciais, com a incum
bência de resolver os proble
mas de imigração e coloniza
ção nas próprias Províncias. 
A falta de recursos destas, 
aniquilou, quase que por 
completo, a florescente colo
nização etri andamento no 
sul dó pa.is.

A Guerra dos Farrapos 
(1835-1845) foi outro entrave 
à imigração. Na colônia de 
São Leopoldo, apenas al
guns intelectuais e antigos 
oficiais tornaram-se parti
dários dos Farrapos (No
gueira e Hutter, 1975: 127). 
Contingentes revolucioná
rios exigiam o fornecimento 
de calçados, celas, arreios, 
animais de carga e de corte. 
Hildebrand, diretor da colô
nia, veterano das Guerras 
N a p o l e ô n i c a s  e e x -  
combatente de Waterloo, fiel 
ao Imperador, liderou a rea
ção contra os Farrapos. En
trincheirado em Dois Ir
mãos (Baumschneis), com 
atiradores experimentados, 
ficou em posição inexpugná
vel durante cinco anos. Com 
a chegada das tropas impe
riais, foi iniciada a recons
trução da colônia. O forneci
mento de m antim entos e 
utensílios, pelos  colonos les . 
legalistas, pode ser conside
rado como uma das causas j 
principais da derrota dos 
Farrapos em 1845.

A colônia de São Leopoldo 
prosperou. Em 1846, Porto 
Alegre já era abastecida, 
com víveres, por São Leo
poldo. Anos após, pratica
mente todos os produtos 
consumidos nas cidades da 
Província, bem como a 
maior porção dos comercia
lizados no Rio da Prata, 
eram provenientes de São 
Leopoldo. Em 1859, Ângelo 
Moniz da Silva Ferraz, Pre
sidente da Província, afir
mava que São Leopoldo era, 
inquestionavelmente, o ce
leiro da Província. A exposi
ção provincial de 1866 veio 
comprovar a afirmação do 
Presidente: três quartas
partes do exposto, em dife
rentes ramos da indústria e 
da produção, provinham dos 
núcleos coloniais.

A colônia de Santa Cruz 
(1849), foi a primeira a ser 
criada pelo governo da 

. Província do Rio Grande do 
Sul. Os seus habitantes “ fi
caram famosos, em compa
ração a outros, por seu pro
nunciado espírito de solida
riedade e índole pacífica" 
(Fouquet, 1974: 29). Em
1855, São Leopoldo era a co- 
lònia mais próspera, com 

fdoze mühabitantes, seguida 
pela de Santa Cruz, com 
mais de mil duzentos e trin
ta colonos.

No inicio do século atual, 
os descendentes dos imi
grantes de São Leopoldo, 
Santa Cruz e outras colô
nias, iniciaram o povoamen
to do oeste do Rio Grande do 
Sul. De 1922 em diante pene
traram nas matas virgens do 
oeste catarinense garantin
do a soberania brasileira até 
as margens do Peperi- 
Guaçu. Hoje encontramo-los 
no Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiás e 
Minas, com um ideal mais 
amplo: transformar o Brasil 
em celeiro do mundo.

Staub é descendente dire
to de alemães imigrantes, 
neto de imigrantes que se fi
xaram em Santa Cruz, em 
1881. É professor no Depar
tamento de Letras e Lin- 
güisticada UnB.


